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PUBLICIDADE 


A necessidade de fazer frente à pandemia da Covid-19 criou uma incrível 
corrente de solidariedade, em que se uniram o poder público, a iniciativa 
privada e a população. Não há registro, na história recente do nosso país, de 
mobilização que tenha captado tantos recursos para viabilizar novos leitos 
para o SUS, para fornecer cestas básicas para as famílias carentes, para manter 
os empregos de trabalhadores durante o período de inatividade e para acolher 


idosos em situação de isolamento, entre tantas outras iniciativas. 


Os hospitais e laboratórios privados têm se colocado na linha de frente desse 
movimento. Foram essas instituições que trataram a maior parte dos pacientes 
até aqui, em linha com os protocolos do Ministério da Saúde e da Vigilância 
Sanitária. Além disso, o setor tem se empenhado em ajudar o SUS na 
construção de hospitais de campanha, na doação de insumos e equipamentos e 


na reabertura de leitos que estavam fechados (mais de 1,5 mil leitos doados). 


Tão importante quanto isso, o setor privado vem atendendo ao chamamento 
do poder público para ceder parte de seus leitos ao SUS por meio da 
contratualização. Esse é o caminho do planejamento, da colaboração e da 


solidariedade que fará a nossa luta avançar. 


Sabemos que muito ainda precisa ser feito diante de tamanho desafio. No 
entanto, causa preocupação a proposta para que se estabeleça, sob gestão do 
Estado, uma fila única para utilização de leitos hospitalares no Brasil, sejam 
eles públicos ou privados. Por esse caminho, em lugar do planejamento e da 
colaboração, se aplicariam medidas de força, promovendo uma intervenção 
que só virá desorganizar e prejudicar o trabalho do setor de saúde 
suplementar, que tem desempenhado um papel decisivo neste momento e que 
está colaborando ativamente com o poder público. Ninguém melhor que as 
empresas de saúde para gerenciar da maneira mais eficiente a disponibilidade 
de leitos em seus estabelecimentos, seja para honrar o compromisso com seus 
próprios pacientes, vítimas da Covid-19 ou de outras enfermidades, seja para 


colaborar com o Estado acolhendo pacientes do SUS. 


PUBLICIDADE 


O hospital privado, que já está apoiando o SUS, não pode correr o risco de ficar 
sem leitos próprios para dar conta de outras emergências, cirurgias e 
tratamentos que continuam ocorrendo durante a pandemia. Dito de outra 
forma, caso prevaleça uma proposta de fila única sob gestão do Estado, como 
explicar aos 47 milhões de brasileiros que pagam seus planos de saúde todos os 
meses que agora não haverá mais leitos disponíveis no setor privado e que 
aguardem vaga em uma fila única gerida por algum burocrata? A propósito, é 
preciso convocar os órgãos de defesa do consumidor a participar desse debate 
e a se posicionarem frente a uma medida que privaria os beneficiários de 
planos de saúde de um direito pelo qual pagaram por muito tempo e que 


compromete parte relevante de seus rendimentos. 


O melhor caminho é o que já vem sendo trilhado e que deve ser pavimentado e 
ampliado. É aquele em que Estado e iniciativa privada compartilham 
informações sobre a demanda, sobre a disponibilidade de leitos e as projeções 
sobre como essas variáveis deverão evoluir. Sem precisar recorrer a 
intervenções, vários estados abriram editais de chamamento para que mais 
leitos privados sejam contratados para internar pacientes vitimas da Covid-19. 
As formas de participação do setor privado, portanto, já existem, e não há 
necessidade real de mudá-las. Os leitos privados disponíveis estão à disposição 
do poder público. O setor privado, inclusive, já faz a maior parte do 


atendimento aos pacientes do SUS. 


PUBLICIDADE 


A proposta de fila única sob gestão do Estado não é construtiva porque não 
traz solução para uma possível escassez de leitos que poderá atingir tanto a 
área pública quanto a privada. Há milhares de leitos do Estado que estão 
inativos e que podem ser reativados rapidamente, junto com a abertura de 
mais hospitais de campanha, ao lado do chamamento à contratualização de 
leitos privados disponíveis, como já ocorre em Brasília e Pernambuco. 
Importante destacar também que já estão esgotados os leitos públicos e 
privados no Pará e Amazonas, mostrando uma tendência que deve prevalecer 
em outras regiões do país. Em torno do desafio de vencer a Covid-19 é 
fundamental que os setores público e privado de saúde estabeleçam uma 


aliança baseada no respeito mútuo e na colaboração. 
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